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Uma mente já clarificada pelas luzes da mensagem do Evangelho de Jesus impulsiona suavemente o coração para as ações benevolentes e dadivosas em favor dos semelhantes, dilatando os sentimentos da tolerância e da compreensão quanto às falhas de caráter ou aos equívocos da conduta do outro, buscando diminuir os efeitos desastrosos do erro, para as conseqüências desses enganos não deixem as rupturas e males em sua retaguarda.


Procurar, com a maior boa vontade possível, minimizar ou mesmo anular as mágoas, ressentimentos e todos os tipos de sentimentos inamistosos que criem circunstâncias geradoras de antagonismos ou enfrentamentos é o que cabe fazer ao indivíduo já esclarecido pelas lições do Evangelho, evitando provocar um rompimento trágico e infelicitador, que impeça uma reparação ou reaproximação posterior, impossibilitando chegar-se a um entendimento conciliador, evitando-se assim futuros comprometimentos.


Quando o indivíduo procura conduzir sua existência, pautada pelas normas da generosidade, do amor e da misericórdia extraídas nas páginas do Evangelho, os dissabores são recebidos com mais naturalidade, as discórdias intensas são substituídas pelas discussões esclarecedoras que permitem o continuar da convivência, mesmo à custa de esforços, observa-se uma melhora no ambiente reinante, propiciando um campo que faculta as partes litigantes encontrar o espaço necessário para estabelecer o entendimento que faltava, sem contabilizar perdas e lucros entre os envolvidos, como normalmente são vistas as concessões feitas por um ou outro.


Quando se consegue através de uma concessão feita, vencer a resistência de um adversário, transformando-o em amigo ou pelo menos em alguém com quem se possa conviver sem enfrentamentos ou temores, uma grande vitória foi efetuada, não de um indivíduo sobre o outro, porém sobre si mesmo, onde o ego, provedor do orgulho, foi substituído pelo Self, mantenedor do amor, da misericórdia, da bondade e tolerância do SER.


Neste aspecto, as anotações do evangelista Mateus, extraídas das lições de Jesus, a dizer: “Concilia-te depressa com o teu adversário, enquanto estás no caminho com ele...”, apresenta uma proposta psicoterapêutica, convidando o indivíduo ao exame de sua própria conduta junto àqueles com quem convive, notadamente os que apresentam maiores dificuldades de relacionamento, através de uma análise criteriosa dos pontos divergentes e conflitantes, procurando diminuir-lhes a intensidade e os efeitos dos mesmos, enquanto busca encontrar em si próprio os pontos convergentes e favoráveis, capazes de criar uma espécie de cumplicidade, favorecendo uma identificação, que promova por sua vez maior aproximação que elimine as barreiras até então existentes.


Enquanto se acham em caminho, por maiores que sejam os motivos de divergências ou desentendimentos, as criaturas não devem permitir a criação do fosso da separatividade entre elas; ao contrário, devem esforçar-se em criar ocasiões propícias para a construção de pontes que eliminem distâncias e facilitem a aproximação e convivência, afastando os mal-entendidos, que, enquanto não forem aclarados, continuam promovendo gravames e comprometimentos, com altas perdas para todos.


Caminhar frente às adversidades, porém sem adversários à retaguarda, com os amigos, ao lado de amigos e fazendo mais amigos, é uma grande vitória para uma mente conciliatória e um coração apaziguador.

“Concilia-te depressa com o teu adversário, enquanto estás no caminho com ele...”

Jesus – Mateus, 5:25
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